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Finlândia comemora 100 anos de independência em 
2017. Nesse período o país, que era um dos mais po-
bres da Europa, tornou-se um dos líderes entre as 

nações industrializadas. Este é o testamento de uma excep-
cional evolução no desenvolvimento do país.

Uma das principais fontes de sucesso do país é sua in-
dústria florestal. Na verdade, a indústria madeireira liderou a 
economia finlandesa do século 17 até os anos de 1950. A lon-
ga história do setor florestal no país levou à expertise tanto 
na produção de bens de exportação competitivos, quanto 
no domínio das inovações tecnológicas para a fabricação de 
produtos finais. Até 75% das exportações totais da Finlândia, 
antes de 1960, vinham da indústria florestal, e ainda hoje esse 
volume chega a 20%.

Nas últimas décadas, a Finlândia diversificou fortemente 
sua economia, e hoje é considerado um país de alta tecnolo-
gia. Entretanto, o cluster florestal, que inclui inovações tecno-
lógicas, continua a ser um dos pilares da economia finlandesa. 
No ano passado, as vendas de madeira macia ocuparam a 
quarta posição no ranking das exportações finlandesas.

As madeireiras finlandesas estão entre as mais modernas 
do mundo. Os processos são altamente automatizados e ope-
radores são necessários apenas para controle geral e verifica-
ção de qualidade. Uma destas indústrias é a finlandesa Metsä 
Fibre, de Vilppula, que usa tecnologias de ponta fornecida por 
empresas locais. A empresa processa 1 milhão de m³ (metros 
cúbicos) de madeira por ano, e emprega apenas 115 pessoas, 
incluindo terceirizados, trabalhando em três turnos. Dois ope-

radores ficam encarregados do processamento da madeira 
propriamente dita. Esse nível de automação é uma das prin-
cipais necessidades de desenvolvimento entre as madeireiras 
do Brasil, onde os custos de produção e exigência de qualida-
de dos clientes têm crescido. 

Séculos de experiência criaram um grupo de produtores 
especializado em tecnologia madeireira na Finlândia. Dúzias 
de empresas locais combinaram seus conhecimentos para co-
laborar em projetos globais, solucionando uma grande varie-
dade de desafios tecnológicos para madeireiras e seus clien-
tes em todo o mundo. Empresas finlandesas são altamente 
capacitadas para fornecer soluções completas mesmo diante 
das situações mais desafiadoras. Este know-how não está li-
mitado apenas à tecnologia. O governo oferece instrumentos 
financeiros para os clientes também. Essa ferramenta funda-
mental também está disponível para clientes brasileiros. Mika 
Relander, conselheiro sênior da agência de crédito oficial do 
governo da Finlândia, observa que o Brasil é atualmente o ter-
ceiro país em volume de garantias de exportação no portfólio 
da agência.

“Queremos unir esforços para servir clientes em projetos 
chave em todo o mundo, e garantir um resultado final bem-
-sucedido. Nossa força é que conhecemos uns aos outros 
há décadas, resolvemos problemas para clientes que estão 
muito distantes da Finlândia, e nos comunicamos bem den-
tro do cluster”, comenta Tuomas Halttunen, vice-presidente 
da HewSaw. “A Finlândia é conhecida pela qualidade de seus 
produtos florestais, e temos uma vasta experiência com a de-

manda de clientes em nosso país. Nosso cluster de tecnologia 
florestal está pronto para servir clientes, para qualquer tipo de 
desafio”, completa Teemu Tynkkynen, diretor de Mercado da 
Valon Kone.

PELO MUNDO	
A reportagem foi à Austrália para visitar a Dongwha Tim-

bers, uma empresa de médio porte controlada por acionistas 
da Coreia do Sul. A Dongwha já tentou – quatro vezes – cons-
truir uma unidade madeireira no mesmo local, enfrentando 
desafios que incluem falhas do parceiro de joint venture, pro-
blemas ambientais e financeiros. Em sua última tentativa, es-
colheram trabalhar com o cluster finlandês e finalizaram com 
sucesso seu projeto.

O projeto de modernização foi batizado pelos controlado-
res sul-coreanos de Namu, que quer dizer árvore em coreano. 
A matéria-prima da madeireira Bombala é o pinus radiata, 
proveniente de áreas de floresta plantada em Nova Gales do 
Sul. O Namu era um projeto desafiador que exigia que as em-
presas finlandesas avaliassem as melhores soluções possíveis 
para os seguintes objetivos:

- Aumentar a capacidade de serragem de troncos de 100 
mil para 300 mil m³ (metros cúbicos);

- Operação de preparação e escaneamento de troncos não 
selecionados entre 14 e 55 cm (centímetros);

- Capacidade de processar troncos com formatos irregula-

res, estreitamentos e grande número de nós na madeira;
- Serrar tamanhos de 75 mm x 25 mm a 300 mm x 100 mm 

no mesmo lote;
- Capacidade de produzir produtos perfilados – postes re-

dondos e revestimentos;
- Capacidade de fornecer em nível global produtos de ser-

raria com custo competitivo e confiabilidade no longo prazo;
- Liderança em produtividade, segurança, recuperação e 

qualidade de produto;
- Disponibilidade de locais para serviços de pós-venda na 

Austrália;
Atualmente, a madeireira está funcionando como prome-

tido, com precisão no dimensionamento das serras e veloci-
dade da linha de produção, com o processamento de 300 mil 
m³ de madeira em um turno. A empresa local está satisfeita 
com o projeto.

Em seguida, a reportagem dirigiu-se ao Uruguai, onde a 
família chilena Van Bavel, da empresa de fruticultura Frutifor, 
investiu em uma nova madeireira. A companhia selecionou 
fornecedores finlandeses para o projeto, que consistia na 
construção de uma unidade com capacidade de produzir 300 
mil m³ de madeira em um turno. A empresa administra 5 mil 
ha (hectares), em sua maioria de florestas de pinus no Chile e 
no Uruguai, e fabrica apenas produtos finais exclusivamente 
para exportação.

Algumas surpresas aconteceram durante as obras. As em-
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presas finlandesas foram surpreendidas ao descobrir que o 
nível de custos locais no Uruguai é relativamente alto, e que o 
custo da mão de obra se aproxima do nível registrado em pa-
íses nórdicos. Outra descoberta inesperada foi que as árvores 
deveriam ser serradas com espera máxima de uma semana 
depois de cortadas. Essa pressão não existe na Finlândia, gra-
ças ao processo de secagem. Apesar dos desafios, o projeto 
foi concluído com sucesso e a madeireira vem funcionando 
plenamente, com as mais modernas tecnologias finlandesas.

Agora, o Brasil está no radar das indústrias madeireiras 
finlandesas, como um importante polo do setor florestal e 

como principal parceiro comercial da Finlândia na América La-
tina. Individualmente, algumas empresas finlandesas já vêm 
fazendo negócios com madeireiras do país, e fornecedores 
finlandeses do setor convidaram empresas brasileiras para ir 
à Finlândia conhecer novas tecnologias. 

Há planos de ampliar o campo de cooperação com o Brasil 
no futuro. O tamanho da economia brasileira e seu potencial 
de crescimento – incluindo o desenvolvimento constante da 
indústria de madeira – oferece muitas oportunidades para os 
fornecedores de tecnologia para este setor. 
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Com pastilhas recambiáveis.

Uso em: 

    Plainas duas faces.

    Desengrosso.

    Desempeno.

CABEÇOTE
DESINTEGRADOR

Atende as 

mais variadas 

velocidades.

10 20 30 40 m/min.

Com pastilhas recambiáveis.
    Desbaste / Acabamento.
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JOINT
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CANAL DIRETO

55 (47) 3375-1277 Ramal 219 - 55 (47) 99977-4848

e-mail: bogoferramentas@artediamante.com.br
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Soluções em:
   Plainagem de madeira.
   Finger Joint.
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Opção com bucha hidro.
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